REQUERIMENTO Nº    964         , DE 2003.

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX da XI Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento, em 03 de abril de 2003, do Sr. Hugo Betarello.

Requeiro, ainda, que desta manifestação se dê ciência aos seus familiares, na Avenida Ismael Alonso y Alonso, nº 3250 – Bairro São José – CEP. 14.403-430, em Franca. 

JUSTIFICATIVA

Filho de Argante Bettarello e Emma Imolari Bettarello, Hugo Bettarello nasceu em São José da Bela Vista no dia 19 de janeiro de 1916, mudando-se para Franca aos oito anos de idade. Estudou na escola “Coronel Francisco Martins”, Colégio Champagnat e formou-se em contabilidade no antigo Ateneu Francano. Depois de trabalhar em tipografia e vender seguros, entre outras funções que exerceu, aos 23 anos começou a trabalhar com calçados, como auxiliar de escritório. Quatro anos depois, após a formatura, trabalhou como contador de outra fábrica do ramo, que viria ser uma das grandes da cidade: a Saméllo. Ali, desenvolveu todas as funções possíveis: fazia a escrituração, atendia vendedores de couro e acompanhava a produção. Em 1945, aos 29 anos, no final da II Guerra, iniciou sua própria fábrica de calçados, com 20 empregados e uma produção de 100 pares por dia. Depois de cinco anos, adquiriu um prédio na rua do Comércio, para onde mudou a indústria. Ao longo dos anos, investindo o lucro nos próprios negócios, foi aumentando as instalações e a produção. Trabalhando sempre com otimismo, “fazendo parcerias com os irmãos ao longo dos anos”, como ele mesmo costumava dizer, Hugo Bettarello consolidou a posição da Agabê como uma das grandes empresas genuinamente francanas. Atualmente, os filhos seguem dirigindo o empreendimento. O patriarca, porém, sempre se orgulhava do tamanho da empresa que, hoje, é a que tem o maior número de empregados no setor calçadista: mais de 1.500 funcionários (chegou a ter mais de 2 mil). Porém, nunca deixou de lado a parte social da empresa, amparando os seus funcionários e estimulando a convivência diária com eles, nunca deixando de acompanhar pessoalmente todas as etapas de confecção do calçado na Agabê. Além disso, dizia que em quase 60 anos de existência nunca a empresa fechou seu balanço anual no vermelho. 

Hugo Bettarello era conhecido por sua gentileza, cordialidade, bom humor e fé. Aliás, nunca deixou de exercitar o enorme senso de humor junto aos amigos, distribuindo envelopes com piadas como um dos brindes da Agabê. Líder atuante, teve participação ativa na história da cidade. Católico praticante, juntamente com a primeira mulher Maria Cherubina (já falecida) batalhou pela construção da igreja São Judas Tadeu. Integrou o Rotary Club desde a sua fundação em Franca, ocupando a cada ano um cargo no conselho. Foi seu presidente por duas gestões. 

Sempre foi um colaborador incansável de muitas instituições sociais. Na Agabê, criou um departamento de assistência social com muitos benefícios. Introduziu uma creche para atender os filhos de funcionários; mantém um programa extra-escolar de orientação esportiva e artística aos filhos de seus trabalhadores (aos quais sempre se referiu como colaboradores) em idade escolar; além de ter incentivado um programa cultural e de lazer dos ex-funcionários aposentados. Hugo Bettarello não costumava se esquecer das pessoas. Sempre cumprimentava quem houvesse conhecido, mesmo há muito tempo, pelo nome. Andava pelas ruas sempre falando com um e outro e era bastante querido não só pelos funcionários como também por um extenso círculo de amigos que cultivou ao longo da vida. 

FAMÍLIA 

Em 1941, Hugo Bettarello casou-se com Maria Cherubina Leal, com quem teve quatro filhos nos 37 anos de casamento. Com o falecimento de sua primeira esposa, veio a contrair segundas núpcias com Maria Teresa, a quem deixa viúva depois de uma união de 26 anos. 

Deixa ainda os filhos Hugo Luiz, casado com Rita Maria, com quem teve os filhos Milena, Maysa e Manuela e Matteus; Miguel Heitor, casado com Vânia e pai de Miguel Heitor Filho, Marina, Marcelo e Murilo; José Henrique, casado com Marilurdes, com quem teve os filhos Mariana, Carolina e Emília; e Maria Cherubina, mãe de Maria Cherubina, José Maurício, Carlos Eduardo e Rafael. 

Deixa ainda os irmãos Aurélio Luís Bettarello (casado com Lygia), Mário Bettarello (casado com Maria Adelaide), Guido Bettarello (casado com Elza), Bruno Bettarello (casado com Helena), Noêmia Bettarello Barini (casada com Arlindo Barini), Leandro Bettarello (casado com Maria Helena), João Bettarello (casado com Maria José) e Argante Bettarello Filho (casado com Maria Inês). 

Ainda criou as duas filhas de sua segunda esposa, Maria Teresa: Juliana e Adriana, que lhes deram três netos (Cauê, Felipe e Fernando).
Assim sendo, entendo que esta Casa deve registrar nos seus anais o pesar do povo paulista pelo falecimento de tão ilustre cidadão, que prestou relevantes serviços à comunidade.

Sala das Sessões, em

Deputado GILSON DE SOUZA
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